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CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIAIS - ESPECIFICAÇÃO PARA CADERNO DE ENCARGOS 
1. Revestimento de Fachadas - revestimento monomassa do tipo weber.pral classic
1.1. Preparação do suporte
Os suportes deverão ser estáveis, resistentes, absorventes, consistentes e isentos de poeiras ou óleos descofrantes. Verificar a sua planimetria com régua de 2 m, aplicando se necessário uma camada prévia de regularização, para evitar variações de espessura da camada visível do material. 

Em caso de aplicação com tempo quente, deve humedecer-se previamente o suporte e realizar a aplicação com os suportes protegidos do sol directo. Em aplicações sobre betão, prever a aplicação de um chapisco prévio com a monomassa aditivada com resina líquida do tipo ibofon (diluída em água na razão de 1:4) ou de um primário de aderência tipo Ibofix.

1.2. Aplicação do revestimento monomassa
Misturar mecanicamente a monomassa tipo weber.pral classic na cor XXX até obter uma pasta homogénea. Aplicar uma primeira camada de espessura regular (mínimo de 10 mm) em toda a superfície, manualmente ou com máquina de projecção mecânica, procurando criar um suporte homogéneo na sua absorção de água e espessura para receber a camada final para acabamento; aplicar logo de seguida a segunda camada (mínimo de 5 mm de espessura) conseguindo assim a espessura suficiente para o trabalho de acabamento e uma presa mais homogénea da argamassa, garantindo desta forma uma cor mais uniforme. Regularizar a superfície passando com uma régua metálica. 

a) Acabamento “raspado”
Após algumas horas a argamassa apresenta o ponto correcto de acabamento para o tipo “raspado” (início de endurecimento), que se realiza talochando suavemente a superfície com uma talocha de pregos a desgastar a superfície, até conseguir um acabamento homogéneo.
b) Acabamento “carapinha” ou “bujardado”
Para obter o acabamento “carapinha” ou “bujardado”, executa-se uma projecção mecânica ou manual da monomassa sobre a superfície anteriormente regularizada. A velocidade regular e reprodutibilidade da projecção deverão ser garantidas, de forma a obter um acabamento homogéneo.
c) Acabamento “casca-de-carvalho”

Para obtenção de acabamento “casca de carvalho”, começar por aplicar o acabamento tipo “carapinha”, executando uma projecção mecânica ou manual da monomassa sobre a superfície anteriormente regularizada. A velocidade e reprodutibilidade da projecção deverão ser garantidas, de forma a obter um acabamento homogéneo. O acabamento “casca de carvalho” obtém-se através do calcamento dos pontos mais salientes da “carapinha” passando uma talocha de inox.

1.3. Protecção da superfície
Para permitir uma manutenção mais prolongada do bom aspecto visual da superfície, aplicar com pulverizador um repelente de água tipo klinor hydrofuge B, após pelo menos um mês da aplicação da monomassa.

1.4. Recomendações de aplicação
· Na junção de suportes de natureza diversa (tijolo/betão, p. ex.), armar o produto com rede de fibra de vidro com tratamento antialcalino, com malha de aproximadamente 10x10 mm. 

· Aplicar o produto com a temperatura ambiente entre 5ºC e 30 ºC. 

· Não aplicar com tempo muito húmido, sob chuva ou com risco de gelo nas horas seguintes. 

· Respeitar, em cada mistura, a quantidade de água recomendada, para que seja conseguida homogeneidade na cor do produto depois de endurecido. 

· Não permitir que haja infiltrações de água pelo interior das paredes durante a execução da obra, nomeadamente a partir de coberturas ou zonas horizontais ainda por impermeabilizar. 

· Não aplicar sobre alvenarias de tijolo com espessuras inferiores a 15 cm. 

· Não aplicar sobre superfícies horizontais ou inclinadas a menos de 45º. 

· Respeitar as juntas de dilatação, interrompendo os panos de monomassa. 

· Nos cantos e esquinas aplicar perfis de protecção e reforço adequados, de material inoxidável.

· As ligações com outros elementos (peitoris, molduras, etc.) deverão ser seladas com mástique de poliuretano adequado.
· Garantir a protecção superior do revestimento (rufos, capeamentos, beirados), para impedir que a água escoe directamente sobre a superfície; garantir uma projecção horizontal de pelo menos 3 cm. 

Deverão ser consultadas as fichas técnicas dos produtos referenciados, tomando em linha de conta todas as informações nelas constantes, em acréscimo às disposições constantes no presente documento.
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